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O	 presente	 artigo	 tem	 suas	 reflexões	 tecidas	 a	 partir	 do	 cruzamento	 de	 memórias	 da	 autora,	
tomando	 como	 ponto	 de	 partida	 o	 COLIPETE	 2018:	 II	 Colóquio	 Internacional	 de	 Pedagogia	 em	
Teatro,	ocorrido	em	junho	de	2018	na	Universidade	Federal	do	Maranhão	(UFMA)	com	a	temática:	
“Territórios	em	Pedagogia	do	Teatro:	Discussões	 teóricas	e	práticas	em	diferentes	contextos”.	A	
partir	 de	memórias	que	 se	 ligam	à	 reflexão	 sobre	o	momento	do	país,	 sobre	o	evento,	 sobre	a	











2018	 at	 the	 Federal	 University	 of	 Maranhão	 (UFMA)	 with	 the	 theme:	 “Territories	 in	 Theater	















experiências	 vivenciadas	 em	 São	 Luís	 do	 Maranhão	 para	 evocar	 outras	 memórias	 e	
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de	 invenção	e	 resiliência.	Aprender	não	é	apenas	 verbo	bitransitivo	 inscrito	no	papel	de	nossas	
gramáticas	 (aprender,	 aprender	 a).	 Aprendemos	 juntos.	 Aprendemos	 com.	 E	 aprendemos	 para	
alguma	coisa.	Aprendemos	conectados	a	uma	realidade	que	possa	conferir	sentidos	à	própria	vida.	








anos.	 A	 nova	 educação	 deve	 fazer	 do	 homem	um	poeta	 em	 todas	 as	 idades,	 sem	que	 lhe	 seja	
necessário	 escrever	 versos.	 Viver	 a	 poesia	 é	 muito	 mais	 necessário	 que	 escrevê-la”	 (MENDES,	
apud	 ALVES,	 2012,	 p.32).	 Na	 era	 dos	 tarja	 pretas,	 dos	 conformismos,	 das	 impotências	 e	 das	
virtualidades,	a	vida	pede	cada	vez	mais	por	 inventividade,	presença,	poesia	e	outras	 formas	de	
olhar,	 de	 sentir	 e	de	 se	envolver	 e	 se	 comprometer	 com	o	mundo.	De	 forma	poética.	Artística.	
Recordando	Nietszsche	 ao	dizer	 que	precisamos	da	Arte	pra	não	morrer	 da	 verdade.	Uma	Arte	
com	“A”	maiúsculo	mesmo.		
As	 labirínticas	 reflexões	 do	 artigo	 (como	 labiríntica	 é	 a	 vida),	 são	 tecidas	 a	 partir	 do	
cruzamento	 de	 memórias,	 e	 tomam	 como	 ponto	 de	 partida	 o	 COLIPETE	 2018:	 II	 Colóquio	
Internacional	 de	 Pedagogia	 em	 Teatro,	 ocorrido	 em	 junho	 de	 2018	 na	Universidade	 Federal	 do	
	 Daniela Rosante Gomes 	
IAÇÁ: Artes da Cena | Vol. III| n. 1 | ano 2020 
ISSN 2595-2781 
102	
Maranhão	 (UFMA)	 com	 a	 temática:	 “Territórios	 em	 Pedagogia	 do	 Teatro:	 Discussões	 teóricas	 e	
práticas	 em	 diferentes	 contextos”	 (ocorrido	 em	 junho	 de	 2018).	 Reflexões	memoriosas	 tecidas	










pedagogia	 não	 apenas	 progressiva	 e	 emancipatória,	 mas	 holística,	 de	 uma	 ordem	
verdadeiramente	 espiritual	 e	 erótica,	 no	 que	 tem	 de	 pulsão	 com	 o	 compromisso	 de	 uma	
constante	 autoresponsabilização	 dos	 sujeitos	 do	 processo	 ensino-aprendizagem	 (aquilo	 que	 ela	
chama	 de	 autoatualização).	 Uma	 forma	 de	 interação	 que	 gera	 bem	 estar,	 por	 promover	 a	
interconexão	dos	conhecimentos	de	forma	coerente	com	a	vida	em	sua	realidade	cotidiana.	Um	
processo	 em	 que	 não	 se	 busca	 “somente	 o	 conhecimento	 que	 está	 nos	 livros,	mas	 também	 o	




práticas	 educacionais	 tradicionais	 autoritárias	 assentadas	 no	 conteudismo.	 Uma	 pedagogia	
engajada	 apoiada	 em	 práticas	 nas	 quais	 saberes,	 vida	 profissional	 e	 pessoal,	 assim	 como	 as	
dimensões	 corpo-mente-espírito,	 são	 tomados	 em	 conjunto,	 fortalecendo	 e	 capacitando	 os	
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não	 é	 possível	 sem	 a	 outra.	 Uma	 pedagogia	 portanto,	 assumidamente	 iniciada	 nas	 práticas	
pedagógicas	de	seu	antigo	professor,	Paulo	Freire,	que	incorpora	também	a	filosofia	do	budismo	
engajado	 de	 Thich	 Nhat	 Hanh,	 focada	 na	 prática	 e	 na	 contemplação,	 posto	 que	 considera	 as	
múltiplas	dimensões	do	viver	humano	de	forma	integrada.	Segundo	Hooks,	a	filosofia	de	Tich	Nhat	















bem	estar	 individual	e	 coletivo,	 a	autorealização	proposta	por	Bell	Hooks;	2)	nessa	proposta	de	
educação	 do	 sensível	 e	 dos	 sentidos	 igualmente	 engajada	 e	 erótica	 proposta	 por	 Rubem	Alves	
através	daquilo	que	me	parece	ser	uma...	pedagogia	poética!		
Esse	mestre,	 velho	menino	 grande	 que	 se	 sabe	 pequeno,	 nos	 fala	 que	 a	 capacidade	 de	
brincar	pode	ser	aprendida.	E	que	esse	aprendizado	tem	a	ver	com:	“a	capacidade	de	o	corpo	ser	
erotizado	 pelas	 coisas	 à	 sua	 volta,	 de	 sentir	 prazer	 nelas”	 (2012,	 p.20).	 Sempre	 acreditei	 nessa	
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sugeria	 que	 “a	 educação	 dos	 sentidos	 fosse	 semelhante	 ao	 Kama	 Sutra,	 o	 ensino	 das	 várias	











Na	 última	 hora,	 apenas	 dois	 dias	 antes	 da	 viagem,	 um	 sábado	 a	 tarde,	 abro	 um	 e-mail	
dizendo	que	minha	reserva	no	hostel	onde	ficaria	em	São	Luís	do	Maranhão	havia	sido	cancelada.	
Tentei	 organizar	 outros	 lugares	mas	 os	 valores	 estavam	 bem	mais	 altos,	 de	 forma	 que	 eu	 não	




de	2017.	A	adaptação	dos	 filhos,	montar	e	 fazer	 funcionar	uma	casa,	a	 (não)	rotina,	as	aulas	do	


















VIVÊNCIAS E CONVIVÊNCIAS NO COLIPETE 2018, SÃO LUÍS DO MARANHÃO: 
Revisitando memórias para pensar pedagogias utópicas em tempos de distopias	 		
IAÇÁ: Artes da Cena | Vol. III| n. 1 | ano 2020 
ISSN 2595-2781 
105	













na	memória.	 Para	depois	 viver	outra	 série	de	desventuras	que	 culminaram	em	um	processo	de	
separação	 muito	 doloroso.	 Naquele	 momento,	 um	 processo	 em	 pleno	 movimento.	 Muitos	
processos	 reunidos	 e	 profundos,	 divisores	 de	 água.	 E	 senti	 pela	 primeira	 vez	 as	 forças	 que	me	
eram	tão	características	sumirem	assim,	sem	mais,	nem	menos.	Dia	após	dia.	Enquanto	o	corpo	ia	
entrando	 em	 colapso.	 A	 anemia,	 as	 taxas	 hormonais	 de	 um	 hipotireoidismo	 crônico	
descontroladas,	 a	 reposição	 artificial	 de	 ferro	 pela	 veia,	 o	 inchaço	 do	 fígado,	 a	 gastrite	
avassaladora	e	os	rins.	Ai,	os	rins!	Eu	não	sabia	ao	certo	onde	ficavam	os	rins	em	mim.	Onde	doíam	
meus	rins.	Durante	o	COLIPETE	eu	descobri:	os	rins	doem.	Muito!		
A	 dor	 nos	 rins	 começou	 mais	 ou	 menos	 durante	 a	 situação	 em	 que	 o	 hostel	 havia	
cancelado	a	reserva,	e	eu	já	estava	certa	de	desistir	da	viagem,	sinceramente	quase	agradecendo	
por	 isso.	 Pelo	 menos	 até	 me	 atentar	 que	 as	 passagens	 para	 o	 Maranhão	 (que	 haviam	 sido	
compradas	pelo	Programa	de	Pós-Graduação	da	UDESC)	não	poderiam	ser	devolvidas.	E	o	dinheiro	
simplesmente	 seria	 perdido	 se	 eu	 não	 fosse	 viajar,	 uma	 vez	 que	 as	 passagens	 são	 nominais	 e	
intrasferíveis.	Dinheiro	público	gasto	à	duras	penas!	Desperdício	de	uma	verba	preciosa,	sempre	
usada	 à	 conta	 gotas	 nos	 departamentos	 de	 Arte	 das	 universidades	 brasileiras.	 E	 sim,	 sou	
extremamente	 zelosa	 e	 ciente	 da	 responsabilidade	de	uso	deste	 dinheiro.	 E	 afirmo	 com	 toda	 a	
convicção	 que	 outres	 colegues	 também	 o	 são,	 apesar	 dos	 ataques	 que	 tentam	 desacreditar	
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funcionários	 públicos	 e	 mais	 recentemente	 os	 professores	 de	 instituições	 públicas	 de	 ensino	




(golpe	 mesmo!),	 especialmente	 após	 a	 entrada	 em	 vigência	 da	 emenda	 constitucional	 de	
congelamento	dos	investimentos	em	educação	pelos	próximos	20	anos,	conhecida	como	a	PEC	da	
maldade.	 E	 que	 golpe!!!	 A	 Petrobrás	 já	 na	 loteria	 da	 imoralidade	 neoliberal.	 E	 isso	 para	 citar	








para	 dar	 um	 jeito	 na	 situação.	 Entrei	 em	 contato	 com	 colegas	 do	 curso	 da	 pós-graduação	 que,	
residindo	comigo	no	Sul,	me	colocaram	em	contato	com	o	Nordeste,	de	forma	que	em	menos	de	
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a	 falta	 dele!)	 para	 criação	 artística	 diante	 das	 tantas	 responsabilidades	 e	 trabalhos	 para	
compensar	a	péssima	valorização	e	remuneração	profissional	(ali	eu	era	a	pessoa	com	a	situação	
financeira	 mais	 confortável,	 mas	 todos	 nós	 conhecíamos	 bem	 situações	 ainda	 bem	 mais	
desfavoráveis5).	A	sobrevivência	na	corda	bamba	da	vida,	repleta	de	desejos	e	sonhos	que	muitas	
vezes	 vão	 sendo	 esquecidos,	 enquanto	 outros,	 se	 realizam	 sem	 que	 a	 gente	 se	 lembre	 que	
sonhou.	




instrumentos	 que	 trouxeram	os	 colegas	 baianos,	 embora	 nenhum	de	 nós,	 a	 rigor,	 se	 considere	
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conhecimentos	da	 ciência	 são	 importantes.	Eles	nos	dão	poder.	Mas	eles	não	mudam	o	
jeito	de	ser	das	pessoas.	A	música,	ao	contrário,	não	dá	poder	algum.	Mas	ela	é	capaz	de	
penetrar	na	alma	e	de	comover	o	mundo	interior	da	sensibilidade	onde	mora	a	bondade.	
Afinal,	 esta	 não	 deveria	 ser	 a	 primeira	 tarefa	 da	 educação,	 produzir	 bondade?	 (ALVES,	
2012,	p.	40).	
	




de	 rua.	Político.	Questionador.	Que	 faz	 sonhar...	O	Teatro	para	a	 sala.	O	 teatro	na	 sala	de	aula:	
maranhense,	 baiana,	 paulista,	mineira,	 catarinense...	 Quanto	multiculturalismo	 cabe	 na	 vida	 de	
seis	 de	 nós,	 alguns	 participantes	 do	 COLIPETE	 2018?	 Quantos	 contextos	 cabem	 num	 evento?	
Quantos	eventos	cabem	em	nós?		
Importante	 falar	 de	 nós	 e	 de	 nossos	 nós,	 dividindo	 o	 teto	 durante	 alguns	 dias	 para	 se	
pensar	a	pedagogia-pedagogias	do	Teatro.	Para	se	pensar	os	contextos	em	que	vivíamos,	frisando	
as	 mazelas	 da	 política	 educacional	 discutida	 em	 mesa	 especial	 no	 último	 dia	 do	 COLIPETE,	
discutindo	 a	 reforma	 golpista	 da	 Base	 Nacional	 Curricular	 Comum	 (BNCC),	 com	 participação	
representativa	 de	 várias	 instâncias	 e	 esferas	 educacionais.	 Nós,	 tão	 pequenos	 diante	 de	 uma	
estrutura	 que	 parece	 pulverizar	 nossos	 esforços.	 Nós	 daquela	 casa	 de	 colegas	 que	 se	 tornam	
amigos,	irmanados	na	vida	invisível,	e	quase	invisíveis,	neste	contexto,	felizmente	quase	invisíveis	
no	 meio	 de	 tantos	 e	 tantos	 outros	 participantes	 do	 COLIPETE	 que,	 quiçá,	 acredito,	 também	
estavam	 vivendo	 suas	 próprias	 experiências	 de	 vivências	 e	 convivências.	 Suas	 próprias	
experiências	 em	 contextos	 de	 multiculturalidade,	 para	 lembrar	 as	 lições	 de	 Hooks	 e	 Freire	 já	
citados.	
As	 performances,	 apresentações	 teatrais,	 intervenções	 e	 oficinas	 artísticas	 do	 COLIPETE	
propiciaram	e	incentivaram	muitas	dessas	práticas	de	convivência,	com	sentidos	compartilhados	e	
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O	 colóquio	 foi	 um	 evento	 de	muitas	 inscrições	 e	muitas	 colaborações,	 a	 começar	 pelos	
organizadores	e	suas	camisetas	vermelhas,	espalhadas	por	todos	os	cantos	para	onde	se	olhava	na	
UFMA	(tome-se	a	UFMA	agora	pelos	espaços	do	Centro	de	Ciências	Humanas	e	seu	entorno,	por	
onde	 circulamos,	 já	que	aí	 residiu	a	experiência	 vivida	da	qual	 se	pode	 falar).	Uma	equipe	bem	
jovem	 e	 bem	 coordenada,	 comprometida	 em	 fazer	 acontecer	 a	 sequência	 interminável	 de	
atividades	pela	 cidade	velha,	 cidade	nova,	 renovada	em	 tempos	de	São	 João.	Cidade	de	Côco	e	
Cacuriá,	sarapatel	e	arroz	de	cuxá!	Cidade	de	Quadrilhas	e	Bois,	brincadeiras	e	matracas!	Cidade	
onde	conheço,	na	zona	rural,	Mestra	Maria	do	Côco!	 -	na	 festa	do	famoso	Boi	de	Maracanã,	do	
falecido	Mestre	 Humberto	Maracanã,	 então	 homenageado.	 Uma	 festa	 que	 começa	 no	 terreiro	
sede	do	Boi	e	depois	segue	itinerando	a	noite	inteira	por	outros	rincões	que	vamos	percorrendo	




são	 Mestres	 (homens):	 “eu	 lutei	 muito,	 lutei	 muito	 mesmo!”.	 A	 voz	 embargou	 e	 as	 lágrimas	
desceram.	 Ela	 mulher,	 ela	 preta,	 ela	 pobre,	 ela	 analfabeta!	 Ela	 mãe,	 ela	 líder	 comunitária,	 ela	
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multiplica	 ao	 invisível	 aquilo	 que	 números	 e	 cartesianismos	 acadêmicos	 jamais	 serão	 capazes	
contabilizar.	Como	disse	Márcia	Pompeu	Toledo8	alguns	anos	antes,	ao	final	de	sua	comunicação	
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Como	o	 ENEARTE,	 o	 trabalho	 na	ONG	 foi	 um	marco,	 um	 importante	 lugar	 de	 formação.	
ONG	Ramudá:	Ramos	que	brotam	em	 tempos	de	mudança,	onde	 atuei	 de	 2000	 a	 2006	em	um	
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A	 manutenção	 era	 feita	 nos	 mutirões.	 E	 esclareço	 que	 no	 início	 dos	 anos	 2000	 ainda	 não	 era	






colégios,	 universidades,	 pátios,	 escadarias.	 Fiz	 pão	 com	 poesia!	 (me	 casei	 no	 delicioso	 formato	
juntar	 as	 escovas	 de	 dente.	 Ele	 fazia	 o	 pão,	 eu	 a	 poesia).	 Ministrei	 oficinas	 em	 centros	
comunitários,	projetos	sociais,	fundações	culturais,	prefeitura,	sem	ser	mestre	em	nenhuma	Arte.	
Pelo	contrário,	aprendendo	da	Arte	quando	tinha	a	oportunidade	de	ensiná-la.	E	assim	conheci	o	
Teatro	 pobre!	 Teatro	 Essencial!	 Arte	 relacional!	 Fiz	 teatro	 de	 fábrica,	 teatro	 universitário,	
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faz	 recordar	 outras	 imagens	 na	 cidade	 velha	 das	 minhas	 memórias:	 os	 prédios	 de	 azulejos	
decorados	 onde	 passou	 o	 cortejo	 final	 do	 ENEARTE,	 acendendo	 protestos	 contra	 a	 farsa	 das	
comemorações	dos	500	anos	do	Brasil,	 denunciando:	o	 genocídio	 indígena,	 a	precarização	 total	
dos	serviços	básicos	de	atendimento	à	saúde	da	população,	o	entreguismo	dos	recursos	naturais	








restauração	 do	 centro	 histórico	 para	 as	 comemorações	 do	 ‘descobrimento’	 (eu	 me	 lembro,	
fizemos	protestos	durante	o	ENEARTE).	E	que	depois	disso	nunca	mais	houve	reforma,	a	não	ser	
uns	retoques	em	alguns	governos	e	datas	festivas.	Me	fala	um	pouco	das	comezinhas	da	política	e	
da	 coronelança	 local,	 das	 oscilações	 do	 preço	 do	 combustível	 e	 da	 recente	 greve	 dos	
caminhoneiros,	ocorrida	exatamente	um	mês	antes.	Falamos	sobre	o	pré-sal,	 fatiado	à	preço	de	
banana	 em	 nome	 de	 uma	 suposta	 crise	 (refinarias	 vendidas	 pelo	 valor	 do	 lucro	 auferido	 no	
balanço	do	ano	anterior	de	forma	arbitrária	e	criminosa).	Ele	possui	uma	criticidade	lúcida	e	bem	
informada	sobre	o	assunto.		
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ilegal.	 Digo	 a	 ele	 que	 tente	 segurar	 as	 pontas	 e	 finalizar	 o	 curso.	 Ele	 recebe	 a	 dica	 e	me	 deixa	
próximo	 ao	 Centro	 de	 Ciências	 Humanas	 onde	 vai	 acontecer	 a	 abertura	 do	 COLIPETE.	 Vou	
caminhando	e	ao	chegar	no	prédio	reconheço	a	escadaria	(antes	cinza,	agora	colorida),	os	arcos	e	
as	 formas	 da	 construção	 onde	 fiquei	 alojada	 no	 ENEARTE.	 Não	me	 lembrava	 do	 nome,	 mas	 o	
prédio	era	o	mesmo!		
A	 universidade,	 como	 a	 cidade,	 é	 memória	 viva,	 e	 me	 dou	 conta	 do	 quanto	 também	
pertenço	a	esse	lugar	que	tenho	criticado	pelo	seu	distanciamento	com	a	realidade	social	do	país	e	
com	as	próprias	disputas	em	 jogo	na	 cooptação	das	 instituições.	 Enquadrando	melhor	 a	 crítica:	
pelo	 seu	 distanciamento	 do	 que	 está	 para	 fora	 das	 grades	 e	 muros	 institucionais,	 pelo	
distanciamento	mesmo	do	que	está	para	fora	da	parede	da	sala	de	aula,	dos	espaços,	tempos	e	
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ameaçado,	 como	 em	 outros	 lugares	 do	 mundo,	 de	 retroceder	 (ainda	 mais!!!)	 em	 incríveis	
conquistas	 históricas	 que	 me	 (e	 nos)	 permitiram	 chegar	 até	 aqui:	 podendo	 pensar,	 e	 dizer,	 e	
escrever	o	que	estamos	a	pensar,	a	dizer	e	a	escrever.	Mas	até	quando???		
E	 sigo	 a	 refletir,	 no	 exercício	 do	 agir-contemplar,	 pressuposto	 deste	 estudo	 de	 sentidos	
pre(s)sentidos,	intuídos,	vívidos	e	vividos:	Que	história-histórias	estamos	construindo?	Há	espaço	
para	 acolhimento	 de	 diversidades	 e	 divergências?	 Para	 ações	 que	 coloquem	 em	 prática	 ideias	
inteligentes	 que	 deem	 conta	 de	 nossos	 anseios	 mais	 profundos?	 Que	 pedagogia-pedagogias	
estamos	engendrando?	Que	contexto-contextos	estamos	favorecendo	em	nossas	práticas	de	vida,	
de	Arte	e	de	educação?	Há	espaço	para	utopias?	Para	cultivar	o	sonho?	Para	se	viver	a	poesia?	
Para	 se	 fazer	 Amor	 com	 o	 mundo?	 Existem	 mesmo	 cidades	 invisíveis	 que	 podemos	 erigir	 em	
pequenas	ações	articuladas,	apesar	dos	pesares,	e	à	contrapelo	das	atuais	versões	oficiais?	Dessas	
pequenas	 ações	 seria	 possível	 emergir	 grandes	 articulações	 capazes	 de	 alterar	 um	 fluxo	
estrutural?	
Entro	no	prédio	velho,	na	cidade	velha,	na	nova	universidade!	E	começa	o	evento...		
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